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INTRODUÇÃO 

“Elê falava dêixa êu tê tocar ê, promêtia mê dar um cêlular ê 
dinhêiro". (AMARI LIS1, CRIANÇA DE 10 ANOS, ABUSADA 

PELO VIZINHO IDOSO, ATENDIDA PELO CREAS- 
CURRALINHO- MARAJO 2- PARA ). 

 

Os planos municipais dê Enfrêntamênto das Violê ncias contra Crianças ê 

Adolêscêntês ê  a soma dos êsforços da construça o do cuidado, rêflêtidos êm aço ês 

para um dos sêgmêntos mais vulnêra vêis na nossa sociêdadê. Os planos marcam o 

compromisso dos govêrnos municipais, da sociêdadê civil organizada ê dos o rga os 

do sistêma dê justiça no sêntido dê prêvênir, atêndêr, dêfêndêr, rêsponsabilizar, 

mobilizar a sociêdadê dê uma manêira gêral, construir protagonismo êntrê os/as 

adolêscêntês ê jovêns, êstudar ê pêsquisar formas dê ênfrêntamênto para quê 

mêmo rias ê histo rias como a dê Gê rbêra (dêscrita acima), quê sê assêmêlham a s 

outras tantas vidas dê crianças ê adolêscêntês ví timas dê violê ncias no mundo 

intêiro, na o sê rêpitam. 

Aprêsêntamos o Plano Municipal dê Enfrêntamênto das Violê ncias contra Crianças 

ê Adolêscêntês do municí pio dê Curralinho com foco êm dois procêssos dê 

violaço ês dê dirêitos da infa ncia ê adolêscê ncia pautados historicamêntê pêla 

sociêdadê civil ê govêrnos, um ê  o trabalho infantil, procêsso êstrutural quê marca 

a sociabilidadê êrguida sob o comando do capital ê, outro ê  a violê ncia sêxual, 

comprêêndida como uma violê ncia complêxa instituí da pêlas rêlaço ês humanas, 

ambos fêrêm frontalmêntê a dignidadê ê o rêspêito para com as crianças ê para 

com os adolêscêntês êm nossa sociêdadê. 

O plano municipal aprêsênta aço ês construí das por difêrêntês o rga os ê 

instituiço ês/êntidadês quê, dê forma articulada, propo êm o ênfrêntamênto do 

 
1 Vamos utilizar para êfêito dê sigilo, o nomê dê florês substituindo o nomê das crianças ê 
adolêscêntês dos rêlatos dêscritos nêstê plano têma tico. 
2 A chamada ilha dê Marajo , na foz do rio Amazonas, maior ilha flu vio-marinha do mundo, com mais 
dê 50 mil quilo mêtros quadrados, distribuí dos êm rêgio ês dê campos naturais, zonas dê matas, 
praias, rios ê mar, ê  conformada, gêogra fica ê culturalmêntê, pêlo Marajo  dos Campos, na partê 
oriêntal, quê comprêêndê os municí pios dê Sourê, Salvatêrra, Cachoêira do Arari, Santa Cruz do 
Arari, Ponta dê Pêdras ê Muana  ê o Marajo  das Florêstas; o lado ocidêntal abarca os municí pios dê 
Sa o Sêbastia o da Boa Vista, Curralinho, Bagrê, Brêvês, Mêlgaço, Portêl, Anaja s, Gurupa  ê Afua . 
(PACHECO, 2009, p. 23). 
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trabalho infantil ê da violê ncia sêxual comêtidos contra crianças ê adolêscêntês no 

municí pio dê Curralinho. 

Para chêgarmos atê  aqui, dêsênvolvêmos um pêrcurso construí do pêla Ra dio 

Margarida êm parcêria com o UNICEF a partir das articulaço ês com as lidêranças ê 

instituiço ês locais, mobilizaça o da rêdê dê garantia dê dirêitos das crianças ê 

adolêscêntês, criaça o do Comitê  Municipal dê Enfrêntamênto das Violê ncias contra 

Crianças ê Adolêscêntês dê Curralinho- CMEVCA, aprovaça o do rêgimênto intêrno 

do comitê  municipal, formaça o/capacitaça o concêitual, histo rica, lêgal sobrê os 

têmas do trabalho infantil ê violê ncia sêxual com mêmbros do comitê  ê 

convidados/as, frisando a importa ncia da lêi 13.431/2017 sobrê êscuta 

êspêcializada ê dêpoimênto êspêcial, alê m das rodadas dê construça o do plano 

municipal êm formato onlinê ê prêsêncial. Foram 08 mêsês dê movimênto, 

articulaça o com o Sistêma dê Garantia dê Dirêitos dê Crianças ê Adolêscêntês do 

municí pio dê Curralinho para criar ê lançar o Plano Municipal dê Enfrêntamênto 

das Violê ncias contra Crianças ê Adolêscêntês- PMEVCA dê Curralinho- Marajo - 

Para . 

Essê pêrcurso foi construí do por muitas ma os ê muitas vozês, êntrê êlas os/as 

protagonistas dêstê procêsso, os/as adolêscêntês ê jovêns do municí pio quê 

pudêram fazêr partê dêssê movimênto, rêprêsêntantês lêgí timos do CMEVCA.  

Nêstê plano têma tico, afirma-sê o compromisso a partir dê muitas aço ês quê ja  sa o 

rêalizadas pêlos o rga os ê instituiço ês municipais, alê m dê sêrêm firmadas mais 

novas aço ês quê sêra o matêrializadas ao longo dos 10 anos dê vigê ncia do plano. 

Os dois focos dê ênfrêntamênto prêsêntês nêstê plano têma tico sê dêsdobram êm 

concêitos, dados, aportês lêgais, histo ria, mêmo rias, rêflêxo ês, aça o, mêtas, 

rêcursos, parcêiros ê indicadorês dê monitoramênto dos procêssos como caminhos 

traçados êm dirêça o a s rêspostas nêcêssa rias êm matê ria dê ênfrêntamênto ao 

trabalho infantil ê a  violê ncia sêxual, comêtidos contra crianças ê contra 

adolêscêntês. 

O bênêfí cio quê êstê instrumênto dê gêsta o traz ê  ênormê, pois organiza, 

sistêmatiza, publiciza ê possibilita o acompanhamênto por partê da populaça o êm 

cima das aço ês propostas, aprimorando ê êngajando mais sujêitos na construça o 
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do ênfrêntamênto das violê ncias comêtidas contra crianças ê contra adolêscêntês 

no municí pio. 

O pêrcurso dê construça o dêstê plano municipal sêguê ainda a trilha construí da 

pêlo Plano Estadual dê Enfrêntamênto da Violê ncia Sêxual contra Crianças ê 

Adolêscêntês do Para  2021-2031 ê pêlo Plano Paraênsê dê Erradicaça o do 

Trabalho Infantil ê Protêça o ao Adolêscêntê Trabalhador- 2016-2019. 

A proposta mêtodolo gica dêstê documênto conta com um brêvê aportê têo rico, 

concêitual sobrê o têma do trabalho infantil ê violê ncia sêxual, a basê lêgal quê nos 

sustênta nêstê pêrcurso ê os dados da rêalidadê êm ní vêl nacional, êstadual ê 

municipal quê nos instigou a construir as aço ês dêscritas no Plano Municipal dê 

Enfrêntamênto das Violê ncias contra Crianças ê contra Adolêscêntês dê Curralinho. 

Essê documênto conta com a proposta dê monitoramênto do plano, afirmando a 

rêsponsabilidadê dê o rga os, êntidadês ê instituiço ês no procêsso dê controlê social. 
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PREVENÇÃO E ERRADICAÇÃO DO TRABALHO 

INFANTIL E PROTEÇÃO DO/A ADOLESCENTE 

TRABALHADOR/A: marcas, concêitos, basê lêgal, 

histo rica ê êstatí stica para construça o do PMEVCA. 

“Eu vêndo carva o, bombons, bolacha ê êlê mê da   2, 3 ou 5 

rêais." (ROSA, 9 ANOS TRABALHAVA NA MERCEARIA DE UM 
VIZINHO QUE ABUSAVA SEXUALMENTE DELA, ATENDIDA 
PELA EQUIPE DO CREAS- CURRALINHO- MARAJO - PARA ). 

 

Ha  formas combinadas dê violê ncias. Rosa ê  uma ví tima do trabalho infantil ê da 

violê ncia sêxual, implica o podêr pu blico ê a sociêdadê civil a rêflêtir sobrê a 

nêcêssidadê dê construir procêssos dê êrradicaça o do trabalho infantil, protêça o 

do trabalho do/a adolêscêntê ê a pênalizaça o da violê ncia sêxual. 

Para êfêito conceitual o têrmo “trabalho infantil” rêfêrê-sê a s atividadês 

êcono micas ê/ou a s atividadês dê sobrêvivê ncia, com ou sêm finalidadê dê lucro, 

rêmunêradas ou na o, rêalizadas por crianças ou adolêscêntês êm idadê infêrior a 

16 (dêzêssêis) anos, rêssalvada a condiça o dê aprêndiz a partir dos 14 (quatorzê) 

anos, indêpêndêntêmêntê da sua condiça o ocupacional.  

Dêstaca-sê quê toda atividadê rêalizada por adolêscêntê trabalhador/a, quê, por 

sua naturêza ou pêlas circunsta ncias êm quê ê  êxêcutada, possa prêjudicar o sêu 

dêsênvolvimênto fí sico, psicolo gico, social ê moral, ênquadra-sê na dêfiniça o dê 

trabalho infantil ê ê  proibida para pêssoas com idadê abaixo dê 18 (dêzoito) anos3. 

Convê m rêssaltar quê a CF/88 autoriza o trabalho a partir dos 14 anos, na condiça o 

dê aprêndiz ê, a partir dos 16 anos, dêsdê quê, nêssês casos, o trabalho na o sêja 

insalubrê, pêrigoso ou noturno, nêm sê ênquadrê nas piorês formas dê trabalho 

infantil, conformê Dêcrêto 6.481/20084. 

E  consênso êm divêrsos documêntos oficiais quê ha  uma legislação avançada dê 

protêça o a  infa ncia ê a  adolêscê ncia no Brasil, uma virada dê paradigma com a 

instituiça o do Estatuto da Criança ê do Adolêscêntê- ECA/ Lêi nº 8.069 dê 13 dê 

 
3 III Plano Nacional dê Prêvênça o ê Erradicaça o do Trabalho Infantil ê Protêça o ao Adolêscêntê 
Trabalhador- 2019-2022. 
4 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6481.htm  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6481.htm
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julho dê 1990, quê êntrê outras lêgislaço ês êsta o êm sintonia com a Convênça o dos 

Dirêitos da Criança, da Organizaça o das Naço ês Unidas (ONU) ê das Convênço ês 

nº138 ê 182 da OIT (Organizaça o Intêrnacional do Trabalho) 5. 

Em 1999, a OIT aprovou a Convênça o nº182 sobrê as piorês formas dê trabalho 
infantil quê, assim como a Convênça o nº138, faz partê da lista dê oito 
Convênço ês Fundamêntais quê intêgram a Dêclaraça o dê Princí pios 
Fundamêntais ê Dirêitos no Trabalho da OIT (1998) com o propo sito dê 
suplêmêntar ê priorizar os êsforços dê êrradicaça o ê prêvênça o do trabalho 
infantil. A Convênça o nº182, ratificada pêlo Brasil êm 02 dê fêvêrêiro dê 2000, 
nascêu da consciê ncia dê quê, êmbora todas as formas dê trabalho infantil sêjam 
indêsêja vêis, algumas sa o hojê absolutamêntê intolêra vêis. (III Plano Nacional dê 
Prêvênça o ê Erradicaça o do Trabalho Infantil ê Protêça o ao Adolêscêntê 
Trabalhador- 2019-2022). 

Os documêntos quê êsta o êm vigor apontam quatro catêgorias das piorês formas 

dê trabalho infanto-juvênil quê dêvêm sêr abolidas, as quais sa o: a) todas as formas 

dê êscravida o ou pra ticas ana logas a  êscravida o, como vêndas ê tra fico dê crianças, 

sujêiça o por dí vida ê sêrvida o, trabalho forçado ou compulso rio, inclusivê 

rêcrutamênto forçado ou compulso rio dê crianças para sêrêm utilizadas êm 

conflitos armados; b) utilizaça o, procura ê ofêrta dê criança para fins dê 

prostituiça o, dê produça o dê matêrial pornogra fico ou êspêta culos pornogra ficos; 

c) utilizaça o, procura ê ofêrta dê crianças para atividadês ilí citas, particularmêntê 

para produça o ê tra fico dê drogas, conformê dêfinidos nos tratados intêrnacionais 

pêrtinêntês; ê d) trabalhos quê, por sua naturêza ou pêlas circunsta ncias êm quê 

sa o êxêcutados, sa o suscêtí vêis dê prêjudicar a sau dê, a sêgurança ê a moral da 

criança. 

O govêrno brasilêiro êditou o Dêcrêto 6.4816, dê 12 junho dê 2008, quê dêfinê a 

Lista das Piorês Formas dê Trabalho Infantil (Lista TIP). No Plano Nacional 

tambê m dêfinê, sêguindo a rêcomêndaça o 190 da Convênça o nº 182 da OIT, como 

critê rio para dêtêrminar as piorês formas dê trabalhos as sêguintês modalidadês 

dê êxploraça o da ma o dê obra infantil: a) trabalho quê êxpo ê crianças a abusos 

fí sicos, psicolo gicos ou sêxuais; b) trabalho êmbaixo da têrra, êmbaixo da a gua, êm 

alturas pêrigosas ou êm êspaços confinados; c) trabalho com maquinaria, 

êquipamênto ê fêrramêntas pêrigosas, ou quê ênvolva manusêar ou transportar 

cargas pêsadas; d) trabalho êm ambiêntês insalubrês quê possa, por êxêmplo, 

êxpor as crianças a substa ncias, a agêntês ou a procêssos pêrigosos, ou a ní vêis dê 

 
5 https://www.ilo.org/brasilia/temas/trabalho-infantil/WCMS_236696/lang--pt/index.htm 
https://www.ilo.org/brasilia/convencoes/WCMS_235872/lang--pt/index.htm  
6 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6481.htm  

https://www.ilo.org/brasilia/temas/trabalho-infantil/WCMS_236696/lang--pt/index.htm
https://www.ilo.org/brasilia/convencoes/WCMS_235872/lang--pt/index.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6481.htm
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têmpêratura, ruí do ou vibraça o quê possam ocasionar danos a  sau dê; e) trabalho 

êm condiço ês particularmêntê difí cêis, como trabalho por longas jornadas, durantê 

a noitê, ou atividadê êm quê a criança ê  confinada no local dê trabalho. 

Todos os êsforços dê construça o das lêgislaço ês dêvêm coadunar com as mêdidas ê 

aço ês tomadas para a prêvênça o ê a luta pêla êrradicaça o do trabalho infantil ê 

protêça o ao adolêscêntê trabalhador/a, êsta  luta dêvê acrêscêntar o êsforço hêrcu lêo 

dê comprêêndêr a dina mica imposta pêlo sistêma capitalista quê lucra com a 

prêcarizaça o dê todas as formas dê trabalho ao longo da história.  

Na história brasilêira, do rêgimê êscravocrata atê  bêm rêcêntêmêntê na dê cada dê 

80, a moral dominantê êra dê quê o trabalho êra positivo, principalmêntê, para as 

crianças êxcluí das, filhos/as da classê trabalhadora. Era comum ouvir da êlitê 

brasilêira frasês do tipo: “ê  mêlhor trabalhar do quê virar bandido” ou “trabalhar 

forma o cara têr da criança”. 

A misê ria produzida pêlo dêsêmprêgo ê subêmprêgo no nosso paí s produziu ê 

produz trabalho infantil ê dêsprotêça o ao adolêscêntê trabalhador/a, 

corrêlacionado com outros fatorês como, por êxêmplo, a cultura imposta pêla 

valorizaça o do trabalho, mêsmo êm condiço ês prêcarizadas. 

O papêl do Estado, a partir da ofêrta dê polí ticas pu blicas ê sociais, da garantia da 

sêguridadê social ampliada, passou a sêr tambê m um fator considêrado para 

manutênça o ou prêvênça o do trabalho infantil, êm quê as famí lias prêcisam dê 

rêtaguarda na gêraça o dê êmprêgo ê rênda. 

Dêvêmos considêrar quê a manutênça o do trabalho infantil ê  gravê, altêra a 

aprêndizagêm dê crianças ê adolêscêntês, coloca êm risco a pro pria sau dê, a 

violê ncia, inclusivê a sêxual, impo ê um êsforço fí sico intênso ê uma maior 

propênsa o a acidêntês com mortês, alê m dê na o altêrar a condiça o dê vida da 

famí lia no quê sê rêfêrê a  rêmunêraça o. 

Hojê o Brasil ê o mundo vivêm um aumênto da misê ria principalmêntê, no contêxto da 

pandêmia da COVID-19. Um quarto da populaça o brasilêira, 52,7 milho ês dê pêssoas, 

vivê êm situaça o dê pobrêza ou êxtrêma pobrêza. 19 milho ês dê pêssoas passaram 
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fomê no Brasil êm 20207, o quê rêcai nos í ndicês dê trabalho infantil ê dêsprotêça o do 

adolêscêntê trabalhador/a.  

Dê acordo com os dados da Pêsquisa Nacional por Amostra dê Domicí lios (PNAD 

Contí nua8) sobrê Trabalho dê Crianças ê dê Adolêscêntês, êm 2019, havia 1,768 

milha o dê crianças ê dê adolêscêntês dê 05 a 17 anos êm situaça o dê trabalho 

infantil, o quê rêprêsênta 4,6% da populaça o (38,3 milho ês) nêsta faixa êta ria. A maior 

concêntraça o dê trabalho infantil êsta  na faixa êta ria êntrê 14 ê 17 anos, 

rêprêsêntando 78,7% do total. Ja  a faixa dê cinco a 13 anos rêprêsênta 21,3% das 

crianças êxploradas pêlo trabalho infantil. 

Sêgundo o Fo rum Nacional dê Prêvênça o ê Erradicaça o do Trabalho Infantil 

(FNPETI), o nu mêro dê crianças ê dê adolêscêntês nêgros êm situaça o dê trabalho 

sa o maiorês do quê o dê na o nêgros. Os prêtos ou pardos rêprêsêntam 66,1% das 

ví timas do trabalho infantil no paí s. 

O Fo rum Nacional pêla Erradicaça o do Trabalho Infantil publicou êm matê ria dê 

13/10/2021 quê êntrê 2007 ê 2017, 40.849 mêninos ê mêninas sofrêram 

acidêntês dê trabalho, sêndo 24.654 dê forma gravê, sêgundo dados do Sistêma dê 

Informaça o dê Agravos dê Notificaça o (SINAN) do Ministê rio da Sau dê. Outras 236 

crianças ê adolêscêntês pêrdêram a vida nêssê pêrí odo9. 

O Dêpartamênto Intêrsindical dê Estatí stica ê Estudos Socioêcono mico- DIEESE êm sêu 

u ltimo rêlato rio sobrê o trabalho infantil dê 2013, apontava no Para  a partir da 

Pêsquisa Nacional por Amostragêm dê Domicí lio (PNAD), uma populaça o êntrê 5 ê 

17 anos dê 2.080.042 pêssoas, das quais 197.638 (ou 9,5%) êncontram-sê êm 

situaça o dê trabalho infantil.  

O dado nacional ê êstadual sobrê o trabalho infantil sa o facês intêrlocutoras dos 

dados da rêalidadê municipal. Curralinho tambê m corrêspondê a  dina mica do 

procêsso dê prêcarizaça o do mundo do trabalho, dêsêmprêgo crêscêntê ê produça o 

dê misê ria.  

 
7  Inquê rito Nacional sobrê Insêgurança Alimêntar no Contêxto da Pandêmia da Covid-19 no Brasil, 
rêalizado pêla Rêdê Brasilêira dê Pêsquisa êm Sobêrania ê Sêgurança Alimêntar ê Nutricional (Rêdê 
Pênssan), 2020. 
8 www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/9171-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios-
continua-mensal. 
9 https://fnpeti.org.br/noticias/2021/10/13/dia-das-criancas/  

http://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/9171-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios-continua-mensal
http://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/9171-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios-continua-mensal
https://fnpeti.org.br/noticias/2021/10/13/dia-das-criancas/
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Sêgundo a Vigila ncia Socioassistêncial do Estado- SEASTER, a partir dos dados do 

RMA (Rêgistro Mênsal dê Atividadês do CREAS), Curralinho ê  o 5º maior municí pio 

êm nu mêros dê trabalho infantil do Marajo  ê o 39º no ranking do trabalho infantil 

no Estado do Para , isso no ano dê 2019, antês da pandêmia. O trabalho infantil 

marca a vida dê mêninos na faixa êta ria dê 0 a 12 anos ê dê mêninas na faixa êta ria 

dê 13 a 15 anos êm sua maioria conformê gra fico abaixo, as piorês formas dê 

trabalho infantil sêgundo rêlatos dos/as intêgrantês do CMEVCA ê  o trabalho 

infantil domê stico para mêninas ê o êxtrativismo dê açaí  para os mêninos, o quê 

acarrêta a êvasa o êscolar na safra do produto: 

 
 

Nos dados oriundos do rêgistro dê atêndimênto do Consêlho Tutêlar dê Curralinho, 

dos anos dê 2019, 2020 ê 2021 (dados colhidos atê  junho dê 2021), somêntê 04 

atêndimêntos rêfêrêntês a  violaça o dê dirêitos comprêêndidos como trabalho 

infantil foram rêgistrados, todos êm 2021. Prêcisamos considêrar quê foram anos 

dê pandêmia, com maior rêstriça o dê circulaça o dê pêssoas pêla cidadê, mas ê  

noto rio o sub-rêgistro êm torno dos dados do trabalho infantil no municí pio, o quê 

êxigê aço ês no futuro mais articuladas para o sêu ênfrêntamênto, pois o trabalho 

infantil ê  uma das formas dê violê ncia impostas a s crianças ê aos adolêscêntês. 

Nêstê plano têma tico tambê m vamos situar as informaço ês sobrê a violê ncia sêxual 

comêtida contra crianças ê adolêscêntês, pois êstê plano tambê m visa o sêu 

ênfrêntamênto.  

 

0 1 2 3

2019

2020

2021 Meninas de 13 a 15
anos

Meninas 0 a 12 anos

Meninos de 13 a 15
anos

Meninos 0 a 12

Dados do RMA, 2019, 2020 e 2021 (até abril de 2021). 
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VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES: marcas, concêitos, basê lêgal, 
histo rica ê êstatí stica para construça o do PMEVSCA. 

“Por quê os homêns na o dêfêndêm as mulhêrês dos abusos quê 
êlas sofrêm? Ao invê s disso, parêcêm sêrêm cu mplicês fazêndo dê 
conta quê nada acontêcêu, isso mê dêixa indignada.” (AZALEIA, 13 
ANOS VI TIMA DE VIOLE NCIA SEXUAL, ABUSADA PELO AVO  E TIO 
PATERNO, ATENDIDA PELO CREAS DO MUNICI PIO). 

 

Azalêia êcoa êm sua fala uma rêvolta quê ira  acompanha -la por bastantê têmpo, 

êstamos falando dê violê ncia sêxual cuja raiz fundantê êsta  na forma dê 

sociabilidadê contêmpora nêa da produça o ê rêproduça o da vida humana. As 

violê ncias êstruturam as rêlaço ês sociais, sa o campos dê êstudo para divêrsas 

a rêas do conhêcimênto ê êxigêm aço ês institucionais para coibir, bêm como 

atêndêr suas ví timas. 

Como as violê ncias sa o êstruturais êlas marcam as rêlaço ês sociais, sa o objêtivadas 

ê criam barrêiras ao conví vio humano. Vamos nos amparar êm Abramovay êt al. 

(2002, p.27-28) para classificar trê s pêrspêctivas dê violê ncia: 

1- a violê ncia dirêta, agrêssividadê, dano fí sico; 2- a violê ncia indirêta 
rêlacionada a  coêrça o psicolo gica ou êmocional; ê 3- a violê ncia simbo lica no quê 
diz rêspêito a quêla ligada a rêlaço ês dê podêr, dê dominaça o, quê mina a 
consciê ncia do indiví duo.  

Essas violê ncias no cotidiano sa o combinadas ê marcam a vida dê homêns, 

mulhêrês, idosos/as, crianças ê adolêscêntês como ví timas ou autorês dê 

violê ncias. No prêsêntê documênto, a infa ncia ê a adolêscê ncia sêra o tratadas a 

partir do lugar dê ví tima das violê ncias. 

Na história da infa ncia, quê nêm sêmprê êxistiu da manêira como comprêêndêmos 

hojê, a invisibilidadê, nêgligê ncia, maus tratos êram comuns principalmêntê 

naquilo quê sabêmos da histo ria da sociêdadê ocidêntal, as crianças êram adultos 

êm miniaturas. No Brasil, no dizêr dê Rizzini (2009) a infa ncia foi tratada dê 

divêrsas manêiras pêla famí lia, igrêja, Estado, pêrpêtuando valorês rêligiosos ê da 

moral dominantê imposta pêla êlitê brasilêira.  
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Foram dê cadas para quê mudanças êfêtivas comêçassêm a surgir. No campo legal, 

a mudança dê paradigma ê o rompimênto com modêlos violêntos ê êxcludêntês dê 

tratamênto dispênsado a  infa ncia no paí s, tivêram uma êspêcial atênça o com o 

movimênto da rêdêmocratizaça o do paí s.  

Na abêrtura dêmocra tica, a prioridadê absoluta, êm rêlaça o a  criança ê ao 

adolêscêntê, foi êstabêlêcida. O art. 227 da Constituição Federal de 1988 frisa o 

dêvêr dê protêça o da infa ncia ê da juvêntudê pêrtêncêntês a  famí lia, a  sociêdadê ê 

ao Estado; dirêitos a  vida, a  sau dê, a  alimêntaça o, a  êducaça o, ao lazêr, a  

profissionalizaça o, a  cultura, a  dignidadê, ao rêspêito, a  libêrdadê ê a  convivê ncia 

comunita ria, alê m dê coloca -los a salvo dê toda forma dê nêgligê ncia, 

discriminaça o, êxploraça o, violê ncia, cruêldadê ê oprêssa o. 

A doutrina da protêça o intêgral a  criança ê ao adolêscêntê, êntêndidos ênquanto 

sujêitos dê dirêitos, ê  aprovada na Lei 8.069, êm 13 dê julho dê 1990, quê instituiu 

o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, quê, por sua vêz, adota o princí pio 

da protêça o intêgral, insêrindo aspêctos prêvêntivos, protêtivos ê socioêducativos, 

alê m dê priorizar o atêndimênto a s nêcêssidadês sociais da famí lia dê origêm, dê 

modo quê êla sê fortalêça ou adquira condiço ês dê êxêrcêr o cuidado dê sêus filhos 

dê forma digna. 

Mais rêcêntêmêntê o Estatuto da Criança ê do Adolêscêntê- ECA passa por uma 

rêformulaça o, a partir da lêi 13.431/2017, quê, êntrê outras quêsto ês, êstabêlêcê o 

sistêma dê garantia dê dirêitos da criança ê do adolêscêntê ví tima ou têstêmunha 

dê violê ncia.  

A 13.431/2017 traz contribuiço ês para matêrializaça o da condiça o pêculiar dê 

dêsênvolvimênto dê crianças ê dê adolêscêntês. Vou dêstacar as prêmissas do art. 

5º como: o tratamênto digno ofêrtado para êssês sêgmêntos, o dirêito dê têr a 

intimidadê ê as condiço ês pêssoais protêgidas quando ví tima ou têstêmunha dê 

violê ncia; sêr protêgido contra qualquêr tipo dê discriminaça o, 

indêpêndêntêmêntê dê classê, sêxo, raça, êtnia, rênda, cultura, ní vêl êducacional, 

idadê, rêligia o, nacionalidadê, procêdê ncia rêgional, rêgularidadê migrato ria, 
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dêficiê ncia ou qualquêr outra condiça o sua, dê sêus pais ou dê sêus rêprêsêntantês 

lêgais; rêcêbêr informaça o adêquada a  sua êtapa dê dêsênvolvimênto sobrê 

dirêitos, inclusivê sociais, sêrviços disponí vêis, rêprêsêntaça o jurí dica, mêdidas dê 

protêça o, rêparaça o dê danos ê qualquêr procêdimênto a quê sêja submêtido; sêr 

ouvido ê êxprêssar sêus dêsêjos ê opinio ês, assim como pêrmanêcêr êm silê ncio; 

rêcêbêr assistê ncia qualificada jurí dica ê psicossocial êspêcializada, quê facilitê a 

sua participaça o ê o rêsguardê contra comportamênto inadêquado adotado pêlos 

dêmais o rga os atuantês no procêsso; sêr rêsguardado ê protêgido dê sofrimênto, 

com dirêito a apoio, planêjamênto dê sua participaça o, prioridadê na tramitaça o do 

procêsso, cêlêridadê procêssual, idonêidadê do atêndimênto ê limitaça o das 

intêrvênço ês; sêr ouvido êm hora rio quê lhê for mais adêquado ê convêniêntê, 

sêmprê quê possí vêl; têr sêgurança, com avaliaça o contí nua sobrê possibilidadês 

dê intimidaça o, amêaça ê outras formas dê violê ncia; sêr assistido por profissional 

capacitado ê conhêcêr os profissionais quê participam dos procêdimêntos dê 

êscuta êspêcializada ê dêpoimênto êspêcial; sêr rêparado quando sêus dirêitos 

forêm violados; convivêr êm famí lia ê êm comunidadê; têr as informaço ês 

prêstadas tratadas confidêncialmêntê, sêndo vêdada a utilizaça o ou o rêpassê a 

têrcêiro das dêclaraço ês fêitas pêla criança ê pêlo adolêscêntê ví tima, salvo para os 

fins dê assistê ncia a  sau dê ê dê pêrsêcuça o pênal; prêstar dêclaraço ês êm formato 

adaptado a  criança ê ao adolêscêntê com dêficiê ncia ou êm idioma divêrso do 

portuguê s. 

Podêmos afirmar quê a mudança na lêi impo ê a na o rêvitimizaça o dê crianças ê 

adolêscêntês, êntrê outras quêsto ês, indicando a êscuta êspêcializada ê o 

dêpoimênto êspêcial como formas dê êvitar, ou rêduzir a afliça o ê o êstrêssê a quê 

submêtêm crianças ê adolêscêntês quando ví timas ou têstêmunha dê violê ncia. 

O avanço na lêi dêvê sêr sêguido pêlas instituiço ês, uma vêz quê êstamos diantê dê 

violê ncias como as dêscritas por Fêrrêira (2009): 

Negligência: omissa o êm têrmos dê provêr as nêcêssidadês fí sicas ê êmocionais 
dê uma criança ou adolêscêntê. Violência física: maus tratos ê êspancamêntos. 
Violência psicológica: humilhaça o, constrangimênto, dêprêciaça o, amêaças dê 
abandono. Violência sexual: abuso ê êxploraça o sêxual. Violência doméstica: 
quando êssas violê ncias sa o comêtidas no a mbito familiar, por partê dos pais, 
padrastos, madrastas ê outros parêntês. Violência institucional: ocorrê no 
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a mbito das instituiço ês. Violência estrutural: pobrêza ê êxclusa o social. 
(FERREIRA, 2009, p. 46-47). 

 

O rêcortê dado nêstê plano têma tico ê  para a violê ncia sêxual quê podêmos 

classificar como: abuso sexual, pornografia, pedofilia, exploração sexual 

comercial ou por mêio das mídias quê dêmandam uma gama dê aço ês 

institucionais para sêu ênfrêntamênto, lêvando divêrsos o rga os a sê êstruturar 

para coibir ê atêndêr os casos dê violê ncia sêxual praticadas contra crianças ê 

contra adolêscêntês. 

A violê ncia sêxual na o êscolhê um tipo êspêcí fico dê criança ou adolêscêntê. Os 

dados apontam quê a violê ncia sêxual sê dêsdobra êm difêrêntês pêrspêctivas 

raciais, ê tnicas, dê classê social, dê oriêntaça o rêligiosa, com mêninos ê mêninas, 

quê podêm ou na o têr algum tipo dê dêficiê ncia.   

A violê ncia sêxual ê  um tipo dê violê ncia quê êntra no rol dê violaço ês dos 
dirêitos humanos univêrsais, quêbra os laços sociais ê familiarês, irrompê com os 
limitês humanos, jurí dicos, culturais, fí sicos ê psí quicos provocando danos dê 
difí cil rêvêrsa o. (SOUZA, 2021, p. 11). 

Afinal qual o concêito dê violê ncia sêxual? Dê acordo com Azêvêdo ê Guêrra (1998) 

a violê ncia sêxual comêtida contra crianças ê adolêscêntês podê sêr dêfinidas: 

[...] por um ato ou jogo sêxual, êm uma rêlaça o hêtêrossêxual ou homossêxual, 
êntrê um ou mais adultos ê uma criança ou adolêscêntê, têndo por finalidadê 
êstimular sêxualmêntê êsta criança ou adolêscêntê, ou utiliza -la para obtêr uma 
êstimulaça o sêxual sobrê sua pêssoa ou dê outra pêssoa. (AZEVEDO; GUERRA, 
1998, p. 33). 

Em Azêvêdo 2001 a idêia ê  complêmêntada na sêguintê prêmissa: 

A criança ou o adolêscêntê sa o usados para a gratificaça o sêxual dê um adulto ou 
atê  mêsmo dê um adolêscêntê mais vêlho, basêado êm rêlaça o dê podêr quê podê 
incluir dêsdê carí cias, manipulaça o da gênita lia, mama ou a nus, êxploraça o 
sêxual, voyêurismo, pornografia ê êxibicionismo atê  o ato sêxual com ou sêm 
pênêtraça o, com ou sêm violê ncia. Por vêzês, êsta pra tica inclui êlêmêntos dê 
sadismo como flagêlaça o, tortura, surras ê êxploraça o sêxual visando fins 
êcono micos. (AZEVEDO, 2001, p. 1). 

 

Para Santos (2011) as dênominaço ês sêguêm aprêsêntando os sêguintês concêitos: 

1. Incesto - qualquêr rêlaça o dê cara têr sêxual êntrê um adulto ê uma criança ou 
adolêscêntê, êntrê um adolêscêntê ê uma criança, ou ainda, êntrê adolêscêntês, 
quando êxistê um laço familiar, dirêtos ou na o, ou mêsmo uma mêra rêlaça o dê 
rêsponsabilidadê. 
2. Estupro de vulnerável - ter conjunção carnal ou praticar outro ato libidinoso 
com menor de 14 (quatorze) anos. 
3. O exibicionismo - é o ato de mostrar os órgãos genitais ou se masturbar em 
frente a crianças ou adolescentes ou dêntro do campo dê visa o dêlês. Ja  
o voyeurismo pode ser explicado como o ato de observar fixamente atos 
sexuais ou órgãos genitais de outras pessoas quando elas não desejam ser 
vistas, obtêndo satisfaça o sêxual com êssa pra tica.  
4. Assédio sexual - pode ser expresso em forma verbal, não verbal ou física, é 
todo o comportamento indesejado de caráter sexual, na maioria das vêzês, ha  
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posiça o dê podêr do agêntê sobrê a ví tima, quê ê  chantagêada ê amêaçada pêlo 
agrêssor/a. 
5. Pedofilia - ê  um tipo dê transtorno da sêxualidadê humana. Trata-sê dê uma 
doênça, um dêsvio dê sêxualidadê, quê lêva um indiví duo adulto a sê sêntir 
sêxualmêntê atraí do por crianças ê adolêscêntês dê forma compulsiva ê obsêssiva, 
podêndo lêvar ao abuso sêxual. O pêdo filo ê , na maioria das vêzês, uma pêssoa quê 
aparênta normalidadê no mêio profissional ê na sociêdadê. Elê sê torna criminoso 
quando utiliza o corpo dê uma criança ou adolêscêntê para sua satisfaça o sêxual, 
com ou sêm o uso da violê ncia fí sica. 
6. Exploração Sexual - ê  a insêrça o dê crianças ê adolêscêntês no mêrcado do 
sêxo. Inclui a pornografia infantil ê a prostituiça o. 

 

Estudos apontam uma multicausalidade do procêsso dê violê ncia sêxual comêtida 

contra crianças ê contra adolêscêntês, êntrê êlês a misê ria ê a pobrêza dadas pêla 

nêgaça o do dirêito ao trabalho ê rênda, bêm como a qualificaça o para o trabalho da 

classê trabalhadora. 

O Estado quê ofêrta polí ticas pu blicas ê sociais dêscontinuadas, prêcarizadas, 

pontuais ê focais para os indiví duos ê famí lias da classê trabalhadora, uma vêz quê 

sa o os principais dêmandantês dos sêrviços ê aço ês dê ênfrêntamênto da violê ncia 

sêxual, êssê Estado por nêgligê ncia faz pêrpêtuar a violê ncia.  

Outra quêsta o ê  a construça o patriarcal quê corrobora com êssê procêsso, uma vêz 

quê êstrutura a pêrmanê ncia das rêlaço ês dê podêr dêsiguais êntrê homêns ê 

mulhêrês; os homêns sa o os maiorês algozês da violê ncia sêxual comêtida contra 

mulhêrês, contra crianças ê contra adolêscêntês. 

Podêmos ainda considêrar a forma difêrênciada quê crianças ê adolêscêntês 

pêrcêbêm ê vivêm a violê ncia sêxual. Souza (2021) afirma quê o significado da 

atividadê sêxual para êlês/êlas, muitas vêzês impêdêm dê discêrnir aquilo quê ê  ou 

na o violê ncia, como consêquê ncias têmos: 

(...) muros dê silê ncio, mêdo ê confusa o, pêrfazêndo consêquê ncias gravês ao 
procêsso dê dêsênvolvimênto infanto-juvênil, prolongadas, muitas vêzês, na 
idadê adulta. E  prêciso afirmar quê êxistê uma sêxualidadê infantil, bêm 
difêrêntê da sêxualidadê dê um adulto, quê prêcisa sêr rêspêitada ê tratada como 
tal. (SOUZA, 2021, p.12). 

Essê quadro aprêsêntado êm matê ria concêitual, lêgal, histo rica tambê m prêcisa 

sêr lido a partir dos dados sobrê a têma tica, infêlizmêntê as êstatí sticas apontam 

para uma subnotificaça o. Ha  um silê ncio êstabêlêcido êm torno do procêsso do 

crimê comêtido contra crianças ê contra adolêscêntês, êm quê os adultos sa o os 

principais implicados. Sêgundo Souza (2021), “êssê agravantê ê  fruto da ausê ncia 

dê aço ês intêrsêtoriais, dê planêjamênto conjunto ê dê invêstimênto financêiro na 
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pêrspêctiva do ênfrêntamênto da violê ncia sêxual contra crianças ê contra 

adolêscêntês”. 

Para êfêito dê ana lisê, os dados apontam 184.524 casos dê violê ncia sêxual, sêndo 

58.037 (31,5%) contra crianças ê 83.068 (45,0%) contra adolêscêntês. (SINAN, 

2011 a 2017) no Brasil. Têmos ainda 86,8 mil ligaço ês do Disquê Dirêitos Humanos 

ou Disquê 10010 so  do ano dê 2019, antês da pandêmia. 

No Para , foram 5.048 atêndimêntos rêfêrêntês ao abuso sêxual êm contraposiça o 

aos 263 atêndimêntos rêfêrêntês a  êxploraça o sêxual dê 2019 a 2021. 

(SEASTER/RMA, 2019 a 2021). 

 

 

As crianças ê os adolêscêntês do sêxo fêminino sa o as maiorês ví timas dê abuso ê 

êxploraça o sêxual no Para , conformê quadro abaixo: 

 
10 O Disque 100 ou Disque Direitos Humanos é um serviço de denúncias e proteção contra violações de direitos 
humanos 24 horas, que funciona todos os dias da semana. Criado em 1997, com o nome de Disque Denúncia 
Nacional de Denúncia contra Abuso e Exploração de Crianças e Adolescentes, ele inicialmente foi uma 
iniciativa de organizações não governamentais para mensurar violências voltadas a essa população e agir 
contra elas. Em 2003, compreendeu-se a necessidade de que o serviço fosse institucionalizado como de 
urgência, tornando-se responsabilidade do governo federal e da Secretaria Especial de Direitos Humanos. 
 

Abuso sexual Exploração sexual

2465

142

2.043

96540
25

VIOLÊNCIA SEXUAL NO PARÁ

2019 2020 2021

Dados do RMA, 2019, 2020 e 2021 (até abril de 2021), sistematizados pela autora. 

http://www.sdh.gov.br/disque100/disque-direitos-humanos
http://www.sdh.gov.br/disque100/disque-direitos-humanos
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As crianças atê  12 anos sa o as maiorês ví timas dê abuso sêxual no Para , conformê 

mostra o quadro abaixo: 

 

Dados do RMA, 2019, 2020 e 2021 (até abril de 2021), sistematizados pela autora. 

 

Sêgundo os dados da (SEASTER/RMA, 2019 a 2021) ha  um ranking produzido por 

rêgia o no Estado, no qual dêstacamos a rêgia o do Marajo  como o 8º êm produça o 

dê violê ncia sêxual contra crianças ê contra adolêscêntês. 
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O municí pio dê Curralinho ê  o 27º no ranking dê produça o da violê ncia sêxual 

comêtida contra crianças ê adolêscêntês no Para , no quê sê rêfêrê ao abuso sêxual 

rêfêrêntê ao ano dê 2019, antês da pandêmia. Dos municí pios do Marajo  ê  o 4º êm 

nu mêro dê atêndimêntos rêfêrêntê ao abuso sêxual tambê m no ano dê 2019. Na 

produça o dê dados atravê s do RMA, do rêgistro do CREAS municipal, podêmos 

visualizar quê a maior incidê ncia dê violê ncia sêxual ainda ê  o abuso sêxual ê quê o 

ano dê 2019 rêgistra o maior nu mêro dê atêndimêntos. 

 

Dados do RMA, 2019, 2020 e 2021 (até abril de 2021), sistematizados pela autora. 

 

Quando dêsmêmbramos os dados rêfêrêntês ao abuso ê êxploraça o sêxual 

comêtido contra crianças ê contra adolêscêntês, por faixa êta ria ê sêxo, podêmos 

Abuso sexual
0

20

2019 2020 2021

2019 2020 2021

Abuso sexual 18 10 6

Exploração sexual 1 0 2

Violência Sexual
Dados do RMA/CREAS/Curralinho

Mapa construído pela autora com base nos Relatórios do RMA produzido 
pela SEASTER-PARÁ. 
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vêr a maior incidê ncia dê violê ncia sêxual comêtida contra mêninas na faixa êta ria 

dê 13 a 17 anos, vêjo o gra fico abaixo: 

 

Dados do RMA, 2019, 2020 e 2021 (até abril de 2021), sistematizados pela autora. 

 

A basê dê dados do Consêlho Tutêlar dê Curralinho tambê m aponta o rêtrato dê 

atêndimêntos rêalizados nos u ltimos trê s anos. Mêsmo êm mêio a uma pandêmia, 

os dados rêgistram as violê ncias sêxuais como abuso sêxual, êstupro dê vulnêra vêl, 

êxploraça o sêxual ê gravidêz prêcocê. O ano dê 2019 rêvêla a maior  incidê ncia dê 

violê ncias ê a gravidêz prêcocê aprêsênta dados considêravêis rêfêrêntê aos 

atêndimêntos conformê tabêla abaixo: 

 

Dados oriundos da produção de atendimento do Conselho Tutelar de Curralinho,  
2019, 2020 e 2021 (até março de 2021), sistematizados pela autora. 

 

Os dados oriundos da Sêcrêtaria Municipal dê Sau dê dê Curralinho, do Sistêma dê 

Informaça o sobrê Nascidos Vivos- SINASC apontam 211 crianças ê adolêscêntês 
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gra vidas quê tivêram sêus filhos vivos no municí pio, no ano dê 2019, 238 no ano dê 

2020 ê 182 no ano dê 2021, isso na faixa êta ria comprêêndida dê 10 a 20 anos. 

Quando fazêmos o filtro nos dados dê 10 a 14 anos, considêrado êstupro dê 

vulnêra vêl, êncontramos as sêguintês informaço ês: 15 crianças ê adolêscêntês êm 

2019, 9 êm 2020, ê, 9 êm 2021.  

Na Dêlêgacia da Polí cia Civil dê Curralinho a ocorrê ncia êstupro dê vulnêra vêl 

aparêcê na sêguintê proporça o: 2019 foram 11 ocorrê ncias, 2020 tambê m foram 

11 ocorrê ncias ê 2021 atê  agosto foram 14 ocorrê ncias. Infêlizmêntê os dados do 

CREAS, CT ê Dêlêgacia da Polí cia Civil na o batêm com os dados da Notificaça o do 

SINAN, quê sêgundo as informaço ês da SMS dê Curralinho so  houvê rêgistro dê 01 

notificaça o êm 2020. 

Os dados do municí pio apontam a rêal nêcêssidadê dê construça o dê formas 

articuladas dê gêsta o dos sêrviços, programas ê projêtos, por isso o Plano 

Municipal dê Enfrêntamênto das Violê ncias contra Crianças ê Adolêscêntês dê 

Curralinho constro i a pontê nêcêssa ria para quê as aço ês ê os sujêitos sê articulêm 

ê possam sêr concrêtizar ê aprimorar atravê s do monitoramênto no pêrí odo dê 10 

anos quê ê  o prazo dê vigê ncia do plano. 
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MONITORAMENTO 

O Plano Municipal dê Enfrêntamênto das Violê ncias contra Crianças ê contra 

Adolêscêntês sê fortalêcê, na mêdida êm quê o Comitê  dê Enfrêntamênto das 

Violê ncias tambê m sê fortalêcê êm participaça o ê protagonismo dos/as sêus 

rêprêsêntantês.  

O monitoramento ê  a forma proposta dê avaliar ê acompanhar o procêsso dê 

cumprimênto das aço ês ê mêtas prêsêntês nêstê plano. Os indicadorês 

aprêsêntados êm cada aça o sa o caminhos para vêrificar a êficiê ncia, êfica cia ê 

êfêtividadê na êxêcuça o do plano. 

A proposta dê construça o do plano contou com a voz ativa dos/as rêprêsêntantês 

das êntidadês/instituiço ês municipais. A forma mêtodolo gica foi por mêio dê 

êncontros prêsênciais ê êm formato rêmoto ondê os/as mêmbros do comitê  

pudêram construir as aço ês, mêtas, prazos, rêcursos, parcêiros ê indicadorês.  

Para os indicadorês, os/as participantês tivêram uma formaça o, atravê s dê uma 

aula êxpositiva dialogada dê como construir os indicadorês a partir das aço ês ê 

mêtas.  

E  importantê fundamêntar quê os indicadores aqui dêsênhados comprêêndêm um 

instrumênto opêracional para monitoramênto da rêalidadê, para fins dê 

formulaça o ou rêformulaça o dê polí ticas pu blicas (JANUZZI, 2015).  

Na o ha  um u nico sistêma quê agrêguê a todas as informaço ês, a cultura dê 

avaliaça o ê monitoramênto das polí ticas pu blicas ê sociais no Brasil na o êxprêssa a 

rêal nêcêssidadê dos procêssos êm curso ê, no quê tangê ao ênfrêntamênto do 

trabalho infantil ê violê ncia sêxual contra crianças ê adolêscêntês, os dados na o 

tê m um êscopo adêquado, na o têmos um sistêma u nico alimêntado com os 

atêndimêntos ê nêm ta o pouco com a progrêssiva êxêcuça o das aço ês propostas 

nos planos dê ênfrêntamênto, sêja na êsfêra fêdêral, êstadual ou municipal (SOUZA, 

2021). 

Sêra  nêcêssa rio, nos 10 anos dê vigê ncia do plano, criar um sistêma dê gêsta o dos 

dados, para migrar os atêndimêntos fêitos pêlas Escolas, Consêlho Tutêlar, 

Unidadês dê Sau dê, UPAs/ hospitais, CREAS, Dêlêgacias, Para paz, Dêfênsoria 

Pu blica, Ministê rio Pu blico ê Fo rum dê Justiça, so  assim têrêmos um quadro mais 
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aproximado da rêalidadê para pênsarmos as êstratê gias ê formas dê 

ênfrêntamênto. 

O rêsultado do monitoramênto do prêsêntê plano sêra  divulgado êm formato dê 

bolêtim êlêtro nico ê êstara  disponí vêl nas pa ginas oficiais do municí pio. A 

avaliaça o das aço ês do prêsêntê plano sêra  rêalizada dê forma anual êm 

seminários de avaliação das ações do plano êm cada 18 dê Maio11 ê no 12 dê 

Junho12 ê, por fim, dê quatro êm quatro anos ocorrêra  uma grandê avaliaça o para 

construça o dê incidê ncia nas aço ês do PPA sêguintê, alinhando a avaliação e o 

monitoramento também aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável- 

ODS.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
11 No dia 18 dê maio ê  cêlêbrado Nacionalmêntê o Enfrêntamênto a  Violê ncia Sêxual contra 
Crianças ê Adolêscêntês no Brasil, êssa data ê  êm mêmo ria ao “Caso Aracêli” uma mênina dê 08 
anos dê idadê quê foi violada ê violêntamêntê assassinada êm 18 dê maio dê 1973 na cidadê dê 
Vito ria - ES, êssê crimê ba rbaro ainda sêguê impunê, por isso foi instituí do êm 17 dê maio dê 2000 
atravê s da lêi nº 9.970, o dia 18 dê maio como um dia dê aço ês dê ênfrêntamênto a  violê ncia sêxual 
contra crianças ê adolêscêntês. 
12 O dia 12 dê junho ê  o dia nacional ê intêrnacional dê combatê ao trabalho infantil, foi instituí do 
pêla OIT êm 2002, ano da aprêsêntaça o do primêiro rêlato rio global sobrê o trabalho infantil na 
Confêrê ncia Intêrnacional do Trabalho. 
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QUADRO GERAL DOS EIXOS, NÚMERO DE OBJETIVOS E AÇÕES: 
 

 

 

 

EIXO 

 

OBJETIVOS 

 

AÇÕES 

I – EIXO PREVENÇÃO 02 31 

II – EIXO ATENÇÃO  02 18 

III – EIXO DEFESA E RESPONSABILIZAÇÃO 03 07 

IV – EIXO PARTICIPAÇÃO E PROTAGONISMO 01 08 

V – EIXO COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL 01 12 

VI – EIXO ESTUDOS E PESQUISAS 02 09 

TOTAL 86 
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EIXO I: PREVENÇÃO 

OBJETIVO 01: Oriêntar, socializar ê promovêr aço ês dê formaça o, capacitaça o aos/as trabalhadorês/as da rêdê dê 

garantia dê dirêitos dê crianças ê adolêscêntês êm torno do têma das violê ncias. 

AÇÃO META 
 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIROS INDICADORES 

1- Solicitar implantaça o dê 

unidadês notificadoras dê 

violê ncias no municí pio. 

100% das unidadês 

da sau dê como 

unidadê 

notificadoras dê 

violê ncia; 

02 êscolas por ano 

implantadas com o 

protocolo dê 

notificaça o; 

CT ê CREAS sêndo 

unidadês dê 

notificaça o dê 

violê ncias. 

 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 

SMS 

SESPA 

 

 

Nu mêro dê unidadês dê 

sau dê como unidadês dê 

notificaça o das 

violê ncias implantadas; 

Nu mêro dê êscolas como 

unidadês notificadoras 

implantadas; 

Consêlho tutêlar ê 

CREAS como unidadês 

notificadoras. 

2- Solicitar para a SESPA a 

promoça o dê capacitaça o aos 

profissionais quê fara o as 

notificaço ês dê violê ncias no 

Dêsênvolvimênto dê 

01 capacitaça o ao 

ano para os/as 

profissionais 

notificadorês dê 

Nu mêro dê capacitaço ês 

rêalizadas. 

Nu mêro dê profissionais 

capacitados/as. 
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municí pio. violê ncias. 

3- Solicitar para a SESPA 

oficinas sobrê linhas dê 

cuidado ê prêvênça o dê 

violê ncias para profissionais 

da sau dê, assistê ncia social, 

êducaça o ê controlê social 

para atênça o intêgral a  sau dê 

das crianças, adolêscêntês ê 

suas famí lias êm situaça o dê 

violê ncias. 

Dêsênvolvimênto dê 

01 oficina sobrê 

linha dê cuidado por 

ano com os/as 

profissionais da rêdê 

dê garantia dê 

dirêitos dê crianças ê 

adolêscêntês. 

 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 

SMS 

SESPA 

SEMAS 

SEMED 

CT 

CMDCA 

Nu mêro dê oficinas 

dêsênvolvidas êm linha 

dê cuidado; 

Nu mêro dê profissionais 

capacitados/as. 

4- Dêsênvolvêr a formaça o 

com os/as Agêntês 

Comunita rios dê Sau dê- ACS 

acêrca das violê ncias contra 

Crianças ê Adolêscêntês. 

Exêcuça o dê 01 

formaça o por 

sêmêstrê. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

municipais 
SMS ESF 

 

Nu mêro dê formaço ês 

rêalizadas; 

Nu mêro dê ACS 

capacitados/as. 

5- Solicitar capacitaço ês para a 

SEASTER aos gêstorês/as ê 

trabalhadorês/as do SUAS 

atravê s do programa 

opêradorês do SUAS no quê 

compêtê ao ênfrêntamênto das 

violê ncias contra crianças ê 

Capacitaço ês com 

100% dos/as 

trabalhadorês/as do 

SUAS ê os/as 

Consêlhêiros/as 

Tutêlarês. 

2021 

2031 

 

 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

Estadual 

 

SEMAS 

 
SEASTER 

Nu mêro dê capacitaço ês 

rêalizadas; 

Nu mêro dê 

trabalhadorês 

capacitados; 

Nu mêro dê 

consêlhêiros/as 
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adolêscêntês.  tutêlarês capacitados. 

6- Participar dê êvêntos 

rêgionalizados promovidos 

pêla SEASTER para 

profissionais ê rêdê dê 

protêça o nas a rêas dê 

atêndimênto êspêcializado a 

indiví duos ê famí lias ví tima dê 

violê ncia sêxual ê trabalho 

infantil. 

Participaça o dê 03 

profissionais ao ano 

êm êvêntos 

promovidos pêla 

SEASTER da 

protêça o social 

ba sica ê êspêcial. 

Rêcursos da 

Unia o ê do 

Têsouro 

êstadual ê 

do 

municí pio 

SEASTER 
Nu mêro dê profissionais 

capacitados. 

7- Capacitar por mêio da 

SEASTER acêrca da violê ncia 

sêxual dê crianças ê 

adolêscêntês os/as gêstorês ê 

trabalhadorês do SUAS quê 

atuam no atêndimênto as 

famí lias dê 

migrantês/rêfugiados. 

Capacitaça o dê 03 

profissionais ao ano 

nas aço ês 

dêsênvolvidas pêla 

SEASTER. 
Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual ê 

municipal 

SEASTER 

30 profissionais 

capacitados êm 10 anos. 

03 profissionais 

capacitados ao ano. 

8- Participar das oficinas dê 

capacitaça o ê oriêntaça o 

tê cnica sobrê Violê ncia Sêxual 

contra Crianças ê Adolêscêntês 

para sêrvidorês quê atuam na 

Capacitaça o dê 02 

profissionais ao ano 

da protêça o social 

êspêcial dê alta 

complêxidadê. 

SEASTER 
Nu mêro dê profissionais 

capacitados. 
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alta complêxidadê (famí lia 

acolhêdora). 

9- Solicitar oficinas dê 

capacitaça o sobrê Violê ncia 

Sêxual contra Crianças ê 

Adolêscêntês ao CRAS quê 

atêndê comunidadês 

tradicionais (quilombolas ê 

ribêirinhos, êxtrativistas ê 

comunidadê dê têrrêiro). 

Capacitaça o dê 
100% da êquipê do 
CRAS ê êquipê 
volantê. 

2021 

2031 

 

 

 

SEMAS 
SEASTER 

Nu mêro dê profissionais 

do CRAS capacitados/as. 

10- Solicitar apoio tê cnico, 

assêssoramênto ê capacitaça o 

na pêrspêctiva do acêsso dê 

famí lias ê indiví duos êm 

situaça o dê violê ncia sêxual no 

CadU nico ê êm programas dê 

transfêrê ncia dê rênda. 

 

 

Capacitaça o dê 

100% da êquipê do 

Cadu nico. 

 

 

2021 

2031 

 

IGDE-BF SEMAS SEASTER 

Nu mêro dê profissionais 

do Cadu nico 

capacitados/as. 

11- Apoiar os atêndimêntos 

no ênfrêntamênto a s 

violê ncias (trabalho Infantil ê 

violê ncia sêxual) das famí lias ê 

indiví duos por mêio das aço ês 

Cobrir 100% das 

comunidadês 

ribêirinhas (PAA) dê 

Curralinho com 

palêstras sobrê 

2021 

2031 

 

Rêcursos da 
Unia o ê 

Rêcursos do 
Têsouro 
êstadual 

ê municipal 

SEMAS 
SEASTER 

 

Nu mêro dê 

comunidadês atêndidas; 

Nu mêro dê famí lias 

participantês das 
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dê Sêgurança Alimêntar ê 

Nutricional-SAN ê implantaça o 

do Sistêma dê Sêgurança 

Alimêntar ê Nutricional SISAN 

ê êducaça o êm Sêgurança 

Alimêntar ê Nutricional. (PAA) 

violê ncia sêxual ê 

trabalho infantil. 

atividadês. 

12- Solicitar capacitaça o 

continuada aos gêstorês, 

trabalhadorês/as, sociêdadê 

civil, ênvolvida no 

atêndimênto dê crianças ê 

adolêscêntês. 

Dêsênvolvimênto dê 

01 capacitaça o ao 

ano. 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual ê 

do municipal 

SEMAS 

CMDCA 

CEDCA 
EGPA 

SEASTER 
SEDUC 
SESPA 

Nu mêro dê capacitaço ês 

rêalizadas; 

Nu mêro dê 

consêlhêiros/as; 

Nu mêro dê 

trabalhadorês/as 

capacitados/as; 

13- Dêsênvolvêr formaça o 

pêdago gica com 

profêssorês/as da rêdê 

êstadual ê municipal sobrê a 

protêça o da infa ncia ê 

adolêscê ncia. 

Dêsênvolvêr 01 

formaça o continuada 

ao ano. 

 
Rêcursos 

municipais 
SEMED 

SEDUC 

ESCOLAS 

MUNICIPAIS 

E ESTADUAL 

Nu mêro dê formaço ês 

rêalizadas; 

Nu mêro dê 

profêssorês/as 

formados/as. 

14- Promovêr formaça o 

continuada aos 

consêlhêiros/as dos o rga os 

colêgiados das unidadês dê 

Promoça o dê 01 

formaça o ao ano. 

2021 

2031 

Rêcursos 

municipais 

SEMED 

SEDUC 

CT 

ESCOLAS 

MUNICIPAIS 

E ESTADUAL 

Nu mêro dê formaço ês 

rêalizadas; 

Nu mêro dê 
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ênsino das êscolas dê 

Curralinho sobrê as violê ncias 

contra crianças ê adolêscêntês. 

 consêlhêiro/as 

formados/as 

15- Capacitar a s lidêranças da 

sociêdadê civil para o 

ênfrêntamênto das violê ncias 

contra Crianças ê 

Adolêscêntês. 

Capacitaça o 

dêsênvolvida 01 vêz  

ao ano. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais CMEVCA  

Sociêdadê 

Civil 

organizada 

êm 

associaço ês, 

coopêrativas 

ê colêtivos 

Nu mêro dê lidêranças 

capacitadas/os. 

16- Capacitar os agêntês dê 

sêgurança pu blica no 

ênfrêntamênto das violê ncias 

contra crianças ê adolêscêntês. 

Capacitaça o 01 vêz 

ao ano dos/as 

agêntês dê 

sêgurança pu blica do 

municí pio. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

municipais CMEVCA  

Polí cia 

Militar 

Bombêiros 

Polí cia Civil 

Nu mêro dê agêntês da 

sêgurança pu blica 

capacitados/as. 

17- Solicitar capacitaça o aos 

consêlhêiros/as tutêlarês ê o 

Sistêma dê Garantia dê 

Dirêitos para o ênfrêntamênto 

das violê ncias contra crianças 

ê adolêscêntês. 

Capacitaça o 01 vêz 

ao ano aos consêlhos 

tutêlarês ê SGD do 

municí pio. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Estaduais 
CT 

ê SGD 

CEDCA 

Escola dê 

Consêlhos 

do Para  

SEJUDH   

Nu mêro dê capacitaço ês 

rêalizadas; 

Nu mêro dê 

consêlhêiros/as 

tutêlarês 

capacitados/as; 

Nu mêro dê pêssoas do 

SGD capacitados/as. 



 
 
 

PLANO MUNICIPAL DE ENFRENTAMENTO DAS VIOLÊNCIAS CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE CURRALINHO - MARAJÓ-PARÁ 

 

 

 37 

18- Articular a participaça o 

nas wêbs confêrê ncia, aço ês 

com gêstorês ê tê cnicos das 

Unidadês SEDUC na Escola, 

(USES ê URES), sobrê abuso ê 

êxploraça o sêxual contra 

crianças ê adolêscêntês. 

Participaça o dê 

100% dos/as 

profêssorês/as da 

rêdê êstadual ê 

municipal dê ênsino. 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 

 

SEDUC SEMED 

Nu mêro dê 

profêssorês/as 

capacitados/as. 

OBJETIVO 02: Promovêr o fortalêcimênto familiar ê comunita rio no ênfrêntamênto das violê ncias contra crianças ê 

adolêscêntês do municí pio dê Curralinho. 

AÇÃO META 
 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIROS INDICADORES 
 

19- Dêsênvolvêr o sêrviço dê 

protêça o êspêcializado na 

mê dia complêxidadê com 

famí lias ê indiví duos no 

municí pio dê Curralinho 

potêncializando o dêbatê das 

violê ncias. 

Dêsênvolvimênto dê 
02 sêrviços da 
Protêça o Social 
Espêcial dê Mê dia 
Complêxidadê 
dêstinado a  infa ncia 
ê juvêntudê êm 
situaça o dê violê ncia 
(PAEFI ê 
Abordagêm Social). 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

municipais 
SEMAS 

CREAS 

 

Nu mêro dê famí lias 

atêndidas. 

20- Dêsênvolvêr os sêrviços dê 

protêça o ê atêndimênto a  

famí lia do municí pio, 

potêncializando o dêbatê das 

Dêsênvolvimênto dê 

atêndimênto dê 

100% dos grupos 

priorita rios nos 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

municipais 

SEMAS 

CRAS 

 
Nu mêro dê pêssoas 

atêndidas; 

Nu mêro dê grupos 
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violê ncias contra crianças ê 

adolêscêntês. 

sêrviços PAIF, SCFV, 

PCF. 

dêsênvolvidos. 

21- Oriêntar famí lias sobrê as 

consêquê ncias do trabalho 

infantil rêforçando a 

condicionalidadê do programa 

bolsa famí lia sobrê o trabalho 

infantil. 

Oriêntaça o dê 

famí lias sobrê as 

condicionalidadês do 

bolsa famí lia nos 05 

bairros da zona 

urbana ê nos 04 

polos das 

comunidadês da 

zona rural. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

municipais 

SEMAS 

SMS 

 

 

Nu mêro dê famí lias 

oriêntadas. 

22- Oriêntar pais ê 

rêsponsa vêis nas rêunio ês 

pêdago gicas ê culmina ncia dê 

projêtos acêrca das violê ncias 

contra crianças ê adolêscêntês.  

Oriêntaça o 

dêsênvolvida êm 01 

rêunia o pêdago gica 

anual. 

2021 

2031 

Rêcursos 

municipais SEMED 

CT 

CRAS 

CREAS 

Nu mêro dê pais/ 

rêsponsa vêis 

oriêntados/as. 

23- Potêncializar atravê s do 

“Cêlêbraça o da Vida os têmas 

das violê ncias contra crianças 

ê adolêscêntês. 

Potêncializaça o do 

têma êm 01 

cêlêbraça o da vida 

ao ano. 

2021 

2031 

 

Doaço ês 

Pastoral da 

Criança 

CT 

CREAS 

CMEVCA  

Nu mêro dê cêlêbraço ês 

da vida dêsênvolvido 

sobrê o têma. 

24- Dêsênvolvêr dêntro do 

projêto JAC (Juvêntudê Atlê tica 

Curralinhênsê) roda dê 

convêrsa com as famí lias das 

Dêsênvolvimênto dê 

02 rodas dê 

convêrsas ao ano. 

2021 

2031 

Fundo 

privados 

Associaça o da 

Juvêntudê 

Atlê tica dê 

Curralinho- 

SEMAS 

SEMED 

SMS 

CT 

Nu mêro dê rodas dê 

convêrsas rêalizadas. 
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crianças ê adolêscêntê sobrê o 

têma das violê ncias. 

AJUCA CMDCA 

CMEVCA  

25- Potêncializar as aço ês por 

dêntro do Movimênto Filhas 

dê Lêila acêrca do dêbatê das 

violê ncias contra crianças ê 

adolêscêntês dê Curralinho 

construindo no intêrior do 

movimênto multiplicadoras do 

procêsso dê ênfrêntamênto 

das violê ncias contra crianças 

ê adolêscêntês. 

Formaça o dê 30 

multiplicadoras por 

ano. 

2021 

2031 

Fundos 

privados 

Movimênto 

Filhas dê Lêila: 

ênfrêntamênto 

da violê ncia 

domê stica 

 

Nu mêro dê 

multiplicadoras 

formadas. 

26- Potêncializar por mêio dê 

rodas dê convêrsas aço ês 

multiplicadoras do 

ênfrêntamênto das violê ncias 

contra Crianças ê Adolêscêntês 

a partir da Associaça o das 

Mulhêrês Livrês dê Curralinho. 

Potêncializaça o dê 

20 multiplicadoras 

por ano; 

12 Rodas dê 

convêrsa 

dêsênvolvidas por 

ano com as mulhêrês 

da Associaça o das 

Mulhêrês Livrês. 

2021 

2031 

Fundos 

privados 

Associaça o 

Mulhêrês 

Livrês 

Violê ncia 

Domê stica 

 

Nu mêro dê 

multiplicadoras por ano; 

12 rodas dê convêrsas 

sobrê violê ncias contra 

crianças ê adolêscêntês 

dêsênvolvidas ao ano. 

27- Dêsênvolvêr no projêto 

IÇA êm formato dê 

Dêsênvolvimênto do 

projêto com 80 

crianças ê 

2021 
Fundo 

Rêligiosos 

nacionais ê 

Ca ritas Local 

CNBB Nortê 

II 

Catitas 

Nu mêro dê dêbatês no 

projêto IÇA 
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contraturno com êsportê, 

cultura, viola o, flauta o dêbatê 

sobrê a prêvênça o dê 

violê ncias contra crianças ê 

adolêscêntês.  

adolêscêntês ao ano. 2031 intêrnaciona

is 

Diocêsana 

Caritas 

Alêma . 

dêsênvolvido. 

28- Dêsênvolvêr palêstras, 

roda dê convêrsa ê dia logos dê 

oriêntaça o com basê no ECA, 

junto a s famí lias no sêntido dê 

oriêntar ê prêvênir conflitos ê 

violê ncias nas rêlaço ês 

intrafamiliarês. 

Atêndimênto dê 

100% das dêmandas 

das comunidadês ê 

êscolas do municí pio 

dê Curralinho. 

2021 

2031 

Rêcursos 

municipais CT 

Escolas 

Associaça o 

Rêligiosas ê 

da Sociêdadê 

Civil 

Nu mêro dê palêstras, 

rodas dê convêrsas 

rêalizadas. 

29- Promovêr a cultura do 

rêspêito ê garantia dos dirêitos 

humanos dê crianças ê 

adolêscêntês atravê s do 

ênfrêntamênto a  violê ncia 

sêxual dê crianças ê 

adolêscêntês no a mbito 

familiar, social ê institucional.  

Promoça o da cultura 

dê paz êm 100% dos 

têrrito rios dê maior 

vulnêrabilidadês.  

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 

 

Polí cia Civil do 

Municí pio dê 

Curralinho 

SEGUP 

DIPREV 

 

Nu mêro dê têrrito rios 

cobêrtos pêla cultura dê 

paz; 

Nu mêro dê aço ês 

dêsênvolvidas; 

Nu mêro dê sujêitos 

ênvolvidos/as nas aço ês. 

30- Fomêntar aço ês dê 

prêvênça o a  violê ncia sêxual 

contra crianças ê adolêscêntês 

nas êscolas da rêdê êstadual 

 Dêsênvolvimênto do 

projêto nas duas 

êscolas da rêdê 

êstadual do 

2021 

2031 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 

TJE-PA 

 

 

MP  
 SEDUC 

 

 

Nu mêro dê êscolas da 

rêdê êstadual dê ênsino 
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dê ênsino pu blico. municí pio dê 

Curralinho. 

 participantês do projêto 

“Minha Escola, Mêu 

Rêfu gio”. 

 

31- Promovêr palêstras ê 

oficinas sobrê a violê ncia 

sêxual contra crianças ê 

adolêscêntês êm curso ê 

êvêntos promovidos dê cunho 

êsportivo.  

Promoça o dê 01 Jogo 
Intêrcolêgiais; 
Promoça o dê 01 
Campêonato 
Municipal dê futsal ê 
campo; 
Promoça o dê 01 

Jogos Estudantis 

Paraênsês. 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 

SECTEL 

CT 

SEMAS 

CMEVCA 
SMS 

SEMED 

Nu mêro dê jogos 

dêsênvolvidos. 

EIXO II: ATENÇÃO 

OBJETIVO 01: Promovêr ê acompanhar os procêssos dê atêndimênto intêgral dê crianças ê adolêscêntês êm situaça o 

dê violê ncias do municí pio dê Curralinho. 
AÇÃO META 

 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS INDICADORES 

1- Articular os atêndimêntos 

intêrdisciplinarês a  sau dê dê 

adolêscêntês, rêfêrênciados a  

UREMIA- Unidadê dê 

Rêfêrê ncia Matêrno Infantil, 

Encaminhamênto dê 

100% dos/as 

adolêscêntês quê sê 

ênquadram nas 

piorês formas do 

trabalho infantil ê 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 

CT 

 Escolas 

Estaduais ê 

Municipais 

UMS 

CRAS 

SESPA/ 

UREMIA 

 

Nu mêro dê adolêscêntês 

atêndidos/as. 
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no Programa dê Atêndimênto 

Intêgral a  Sau dê do 

Adolêscêntê - PROSAD.  

violê ncia sêxual.  CREAS 

2- Solicitar apoio tê cnico do 

êstado para as populaço ês 

tradicionais nas aço ês dê 

Busca Ativa para 

documêntaça o civil ê insêrça o 

no CadU nico. 

Implêmêntaça o da 

Busca ativa êm 100% 

das comunidadês 

tradicionais. 

2021 

2031 

 

IGDE-BF 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 

SEMAS  SEASTER 
Nu mêro dê apoio 

tê cnico alcançado. 

3- Atêndêr ê acompanhar as 

famí lias ê indiví duos êm 

situaça o dê violê ncias. 

Atêndimênto dê 

100% das dêmandas 

aprêsêntadas pêlo 

CT ê dêmandas 

êsponta nêas. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 

SEMAS 

CREAS 
 

Nu mêro dê 

atêndimêntos 

rêalizados. 

4- Atêndêr ê acompanhar as 

famí lias ê indiví duos êm 

situaça o dê violê ncia 

êncaminhados pêlo CREAS. 

Atêndimênto dê 

100% das dêmandas 

aprêsêntadas ao 

CREAS. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 

SEMAS 

CRAS 
 

Nu mêro dê 

atêndimêntos 

rêalizados. 

5- Priorizar o atêndimênto êm 

busca ativa a s piorês formas 

dê trabalho infantil 

(vêndêdorês ambulantês, 

sêrraria, pêsca, trabalho 

Atêndimênto dê 

100% das dêmandas 

rêfêrêntês a s piorês 

formas dê trabalho 

infantil. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 
SEMAS  

Nu mêro dê busca ativa 

rêalizadas; 

Nu mêro dê trabalho 

infantil ê dêsprotêça o do 

trabalho do 
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domê stico, tra fico dê 

substa ncia psicoativas, 

agricultura ê êxtrativismo- 

colhêita dê açaí ). 

adolêscêntês atêndidos. 

6- Acolhimênto dê crianças ê 

adolêscêntês êm situaça o dê 

violê ncia sêxual ê trabalho 

infantil êncaminhando para a 

rêdê dê protêça o social. 

Acolhimênto êm  

100% das dêmandas 

êm sau dê; 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 
SMS  

Nu mêro dê 

acolhimêntos rêalizados. 

7-  Rêfêrênciar os sêrviços dê 

IST ê intêrrupça o dê gravidêz 

êm situaça o dê violê ncia 

sêxual. 

Oriêntaça o êm 100% 

dos atêndimêntos 

com crianças ê 

adolêscêntês sêm 

situaça o dê violê ncia 

sêxual. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 
SMS  

Nu mêro dê sêrviços 

rêfêrênciados. 

8- Atêndêr as situaço ês quê 

nêcêssitam do atêndimênto 

êm sau dê mêntal dos casos 

quê ênvolvêm dê crianças ê 

adolêscêntês êm situaça o dê 

violê ncias. 

Atêndimênto êm 

100% das situaço ês 

êm sau dê mêntal dê 

crianças, 

adolêscêntês ê 

famí lias ví timas dê 

violê ncias. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 

SMS 

CAPS 
 

Nu mêro dê 

atêndimêntos 

rêalizados. 

9- Encaminhar as violê ncias 
Encaminhamênto dê 

100% as crianças ê 
2021 Rêcursos SEMED CT 

SEMAS 

Nu mêro dê 

êncaminhamêntos 
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comêtidas contra crianças ê 

adolêscêntês a  rêdê dê 

protêça o social. 

adolêscêntês a  rêdê 

dê protêça o intêgral. 

2031 

 

Municipais SMS rêalizados 

10- Atêndêr as situaço ês dê 

violê ncias contra crianças ê 

adolêscêntês êm casos dê 

suspêitas ê violê ncias 

confirmadas, êncaminhando ê 

acompanhando os 

dêsdobramêntos dos 

atêndimêntos na rêdê. 

Atêndimênto dê 

100% das dêmandas 

aprêsêntadas ao CT; 

Atêndimênto a partir 

da busca ativa dos 

casos dê gravidêz na 

adolêscê ncia 

aprêsêntados ao CT. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 
CT 

MP 

TJ 

Dêlêgacias 

Dêfênsoria 

Pu blica 

SEMED 

SMS 

SEMAS 

Nu mêro dê 

atêndimêntos 

rêalizados; 

Nu mêro dê 

acompanhamêntos 

rêalizados. 

OBJETIVO 02: Estruturar ê êquipar os sêrviços dê protêça o dê crianças ê adolêscêntês do municí pio para a êficiê ncia, 
êfica cia ê êfêtividadê no atêndimênto das violê ncias. 

11- Opêracionalizar o 

Programa Famí lia acolhêdora 

para atêndêr as crianças ê 

adolêscêntês ví timas dê 

violê ncias. 

Opêracionalizaça o dê 

01 programa famí lia 

acolhêdora como  

aço ês dê 

acolhimênto êm alta 

complêxidadê. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 

SEMAS 

 
 

01 programa famí lia 

acolhêdora instituí do. 

12-Estruturar a vigila ncia 

socioassistêncial no municí pio 

para agrêgar os dados 

colêtados dê violê ncias contra 

crianças ê adolêscêntês. 

Estruturaça o dê 01 

nu clêo dê vigila ncia 

socioassistêncial no 

municí pio. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 

SEMAS 

 
 

01 nu clêo dê vigila ncia 

socioassistêncial 

êstruturado no a mbito 

da assistê ncia social. 
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13- Ampliar ê êstruturar a 

êquipê volantê do municí pio 

para ofêrtar os sêrviços 

nêcêssa rios a  populaça o da 

zona rural. 

Estruturaça o dê 04 

êquipês volantês no 

municí pio para 

cobrir a zona rural 

da cidadê. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 

SEMAS 

 
 

Equipês volantês 

ampliadas; 

Equipês volantês 

êstruturadas. 

14- Implantar o Nu clêo dê 

Apoio a  sau dê da Famí lia – 

NASF para cobêrtura da zona 

rural da cidadê atêndêndo ê 

prêvênindo as violê ncias no 

intêrior das famí lias. 

Implantaça o dê 01 

NASF. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 
SMS  

Nu clêo dê Apoio a  Sau dê 

da Famí lia- NASF 

instalado. 

15-Adquirir transportê fluvial 

(lancha) para CT cobrindo a 

zona rural do municí pio ê 

01motociclêta para a 

cobêrtura da zona urbana. 

Aquisiça o dê 01 

lancha; 

Aquisiça o dê 01 

motociclêta. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 
CT  

01 lancha adquirida; 

01 motociclêta 

adquirida. 

16- Estruturar o sêtor dê 

Sau dê do/a trabalhador/a 

para atêndimênto dos/as 

sêrvidorês quê atêndêm os 

casos dê violê ncia contra 

crianças ê adolêscêntês no 

municí pio. 

Estruturaça o dê 01 

CEREST municipal. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 
SEMAD  

01 Sêtor dê sau dê do 

trabalhador/a 

funcionando. 
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17- Implêmêntar a Lêi 

13.935/2019 quê prêvê  

assistêntês sociais ê psico logos 

nas êscolas contêmplando a 

nêcêssidadê dê êscuta 

êspêcializada dê crianças ê 

adolêscêntês prêvisto na lêi 

13.431/2017. 

Equipês 

multiprofissionais 

implantadas nas 

êscolas com mais dê 

400 alunos. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 
SEMED SEMAD 

Lêi implêmêntada; 

Nu mêro dê psico logos ê 

assistêntês sociais 

atuando êm êscolas 

municipais. 

18- Insêrir assistêntês sociais 

na Dêlêgacia dê Curralinho 

para dar suportê aos 

atêndimêntos êm situaço ês dê 

violê ncias contra crianças ê 

adolêscêntês. 

Insêrça o dê 01 

assistêntê social na 

dêlêgacia dê 

Curralinho. 

2021 

2031 

Rêcursos 

êstaduais 

SEGUP 

Polí cia Civil 
 

Assistêntês Sociais 

atuando nas dêlêgacias. 

EIXO III: DEFESA E RESPONSABILIZAÇÃO 

OBJETIVO 01: Garantir a aplicaça o das lêis dê protêça o para crianças ê adolêscêntês ví timas ou êm risco dê violê ncia 

sêxual. 

AÇÃO META 

 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS INDICADORES 

 

1- Aprimoramênto dos 

sistêmas dê informaça o do 

Podêr Judicia rio ê do 

 

-Emissa o dê 

rêlato rios 

êstatí sticos anuais 

2021 

2031 

 

Orçamênto

s: TJE/PA 

MPPA  

 

TJE/PA 

MPPA  

 

Nu mêro dê Rêlato rios 

êstatí sticos aprimorados 

ê produzidos. 
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Ministê rio Pu blico sobrê 

crimês sêxuais contra crianças 

ê adolêscêntês, com vistas a  

êlaboraça o dê rêlato rio anual 

contêndo a indicaça o 

quantitativa dê procêssos êm 

tra mitê ê sêntênças profêridas 

êm procêssos com êstê têma. 

êxtraí dos do Sistêma 

dê acompanhamênto 

procêssual, sobrê 

procêssos êm 

tramitaça o ê 

concluí dos, com 

sêntênças 

prolatadas. 

-Oriêntar os 

sêrvidorês a 

cadastrar classê ê 

assunto nos 

procêssos, para 

mêlhor idêntificaça o 

dos tipos dê crimê. 

 Nu mêro dê sêrvidorês 

oriêntados para o 

cadastro. 

2- Garantir a humanizaça o no 

dêpoimênto êspêcial dê 

crianças ê adolêscêntês 

ví timas dê violê ncia sêxual 

pêrantê a autoridadê 

judicia ria. 

 

Estruturar as 

comarcas sêdê dê 

rêgio ês judicia rias, ê, 

gradativamêntê, as 

dêmais comarcas, 

têndo sido dêsignada 

comissa o êspêcí fica 

para tal finalidadê, 

no intuito dê 

humanizar o 

2021 

2031 

 

Orçamênto 

TJE/PA 
TJE/PA 

Dêfênsoria 

Pu blica 

MPE 

 OAB 

 Polí cia Civil 

Nu mêro dê dêpoimêntos 

êspêciais colêtados. 
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dêpoimênto dê 

crianças ê 

adolêscêntês, dê 

acordo com as 

dirêtrizês da Lêi 

13.431/2017 ê a 

viabilidadê 

orçamênta ria do 

o rga o. 

3- Fomêntar discusso ês 

tê cnico-jurí dicas, atravê s dê 

grupos dê trabalhos sobrê a 

produça o dê provas nos 

inquê ritos ê a valoraça o êm 

sêdê dê procêssos, cujo objêto 

sêja a violê ncia contra a 

criança ê ou o adolêscêntê. 

Criar grupo dê 

trabalho 

intêrinstitucional, 

com o objêtivo dê 

rêalizar rêunio ês 

pêrio dicas, para 

dêbatês ê soluço ês 

êstratê gicas. 

 

2021 

2031 

 

Orçamênto

s 

TJPA 

MPE 

Dêfênsoria 

Pu blica 

TJE/PA 

MPE 
Dêfênsoria 
Pu blica 
OAB 

Polí cia civil 
SEGUP 

 

Nu mêro dê rêunio ês 

tê cnicas- jurí dicas 

rêalizadas. 

4- Exigir o cumprimênto da 

notificaça o compulso ria por 

partê das instituiço ês 

rêsponsa vêis pêla êducaça o, 

sau dê ê assistê ncia social com 

basê nos artigos 13 ê 245 do 

 

100% das 

instituiço ês 

cumprindo a 

notificaça o 

compulso ria. 

2021 

2031 

 

 

Orçamênto 

MPE  

MPE  

 

Nu mêro dê instituiço ês 

dê êducaça o, sau dê ê 

assistê ncia social, 

pu blicas ê privadas 

notificando. 
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Estatuto da Criança ê do 

Adolêscêntê. 

OBJETIVO 02: Inibir no êstado do Para  atividadês voltadas a  êxploraça o sêxual infanto-juvênil, êspêcialmêntê dê 

turismo ê tra fico com fins sêxuais ê outras formas dê trabalho infantil. 

AÇÃO META 
 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIROS INDICADORES 
 

5- Intênsificar as opêraço ês 

conjuntas incluindo o têma da 

êxploraça o sêxual como objêto 

dê invêstigaça o pêlo nu clêo dê 

intêligê ncia das polí cias, 

objêtivando a rêalizaça o dê 

opêraço ês policiais ê apuraça o 

dê fatos criminosos, ao 

combatê das rêdês dê 

êxploradorês. 

Rêalizar uma 

opêraça o a cada 

sêmêstrê. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

do Têsouro 

êstadual 

MPT 

STR 

MPE 

TJE 

Polí cia Civil 

Polí cia 

militar 

Nu mêro dê opêraço ês 

conjuntas rêalizadas. 

6- Rêalizar audiê ncias pu blicas 

para discutir quêsto ês 

rêfêrêntês ao ênfrêntamênto 

da violê ncia sêxual, sobrêtudo 

êm rêgio ês com altos í ndicês, 

bêm como dê atrativo turí stico 

ê dê rêalizaça o dê grandês 

 

Rêalizaça o dê 01 

(uma) audiê ncia 

pu blica por ano êm 

cada Comarca. 

2021 

2031 

 

 

Orçamênto 

MPE  

MPE 

OAB 

SETUR 

SEGUP 

SEJUDH 

Nu mêro dê audiê ncias 

pu blicas rêalizadas. 
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projêtos êcono micos. 

OBJETIVO 03: Humanizaça o no atêndimênto a s ví timas. 

AÇÃO META 
 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIRO
S 

INDICADORES 
 

7- Rêforçar as aço ês sobrê a 

matêrialidadê da 13.431/2017 

para construir aço ês dê 

humanizaça o a partir do 

dêpoimênto êspêcial. 

Estruturas as 

comarcas/fo runs dê 

justiça nos 

municí pios com 

êquipês ê êspaços 

fí sicos adêquados 

para o dêpoimênto 

êspêcial. 

2021 
2031 

 

Têsouro 

Estadual 

TJ 
MP 

Dêfênsoria do 
Estado 

 

Nu mêro dê comarcas 

êstruturadas com 

êquipês 

multiprofissionais; 

Nu mêro dê dêpoimênto 

êspêcial colêtados; 

Nu mêro dê comarcas 

adaptadas para a colêta 

dê dêpoimênto êspêcial. 

 

EIXO IV: PARTICIPAÇÃO E PROTAGONISMO 

OBJETIVO 01: Dêsênvolvêr, mobilizar ê garantir a participaça o ê o protagonismo dê adolêscêntês ê jovêns no 

ênfrêntamênto das violê ncias no Municí pio dê Curralinho- Para . 

AÇÃO META 

 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS INDICADORES 

 

1- Fortalêcêr atravê s dê rodas 

dê convêrsas junto aos CRAS ê 

CREAS da RMB aço ês sobrê o 

protagonismo da populaça o 

Dêsênvolvimênto dê 

01 roda dê convêrsa  

ao ano. 

2021 

2031 

Rêcursos 
Municipais 

SEMAS  
Nu mêro dê rodas dê 

convêrsas rêalizadas. 
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LGBTQIA+ dê adolêscêntês ê 

jovêns para o ênfrêntamênto a  

violê ncia sêxual. 

  

2- Incêntivar a construça o dê 

colêtivos da Populaça o 

LGBTQIA+ para o 

protagonismo ê atuaça o êm 

situaço ês dê violê ncia. 

Construça o dê 01 

colêtivo.  

2021 

2031 

 

Rêcursos 
Municipais 

SEMAS 

SMS 

 

CAPS 
CRAS 
CREAS 
CT 

Nu mêro dê colêtivos 

criados. 

3- Apoiar o protagonismo dê 

adolêscêntês para construir 

arcabouço sobrê a quêsta o da 

sêxualidadê ê oriêntaça o 

sêxual êntrê adolêscêntês. 

Construça o dê 01 

projêto sobrê 

sêxualidadê ê 

oriêntaça o sêxual 

atravê s dos colêtivos 

dê adolêscêntês ê 

jovêns. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 
Municipais 

SEMAS/CRAS 

SEMED/Escola

s 
 

Projêto criado; 

Nu mêro dê 

adolêscêntês ê jovêns 

participando do 

projêto. 

4- Dêsênvolvêr as aço ês do 

Programa Sau dê na Escola 

(PSE) sobrê o dirêito sêxual, 

rêprodutivo, prêvênça o dê 

ISTs/AIDS ê prêvênça o dê 

violê ncias ê acidêntês.  

Dêsênvolvimênto dê 

aço ês êm 04 êscolas 

ao ano. 

Rêcurso

s da 

Unia o 

 

SMS 

SEMED 

 

SESPA  
SEDUC 
SEMAS 
CT 

 
Nu mêro dê aço ês 

rêalizadas. 

5- Dêsênvolvêr o subtêma da 

violê ncia sêxual ê trabalho 

infantil na gincana dê fê rias 

Dêsênvolvimênto dê 

01 gincana dê fê rias 

com o subtêma por 

2021 

2031 

Rêcursos 

Municipais 
SECTEL 

 Nu mêro dê 

participantês da 

gincana dê fê rias; 
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junto aos adolêscêntês ê 

jovêns. 

ano.   

6- Participar no êncontro 

rêgionalizado ênvolvêndo 

crianças ê adolêscêntês, para a 

socializaça o dê êxpêriê ncias 

concrêtas no ênfrêntamênto a  

violê ncia sêxual, troca dê 

informaça o ê oriêntaça o os/as 

adolêscêntês ê jovêns 

lidêranças locais. 

Participaça o dê 20 

lidêranças jovêns nos 

êncontros. 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

têsouro 

êstadual ê 

Fêdêral 

CMEVCA 
ê CMDCA 

 
Nu mêro dê lidêranças 

jovêns formadas. 

7-Rêalizar oficinas dê têatro, 

sobrê a têma tica da violê ncia 

sêxual para crianças ê 

adolêscêntês, com a 

mêtodologia da Ra dio 

margarida na RMB ê Marajo . 

Dêsênvolvimênto dê  

01 oficina dê têatro 

com 200 crianças ê 

adolêscêntês do 

municí pio. 

2021  

2031 

Da ONG ê 

captaça o 

junto a 

êmprêsas, 

êditais ê 

prêfêituras. 

CACBA/ 
Ra dio 

Margarida 

PREFEITUR
AS 

ESCOLAS 
ASSOCIAÇA O 
DE ARTES 
da RMB ê 
MARAJO  

Nu mêro dê oficinas 

rêalizadas. 

8- Participar dos êncontros 

rêgionalizados prêsênciais ou 

rêmotamêntê para formaça o 

dê lí dêrês êstudantis dê 

turmas fortalêcêndo o 

ênfrêntamênto da violê ncia 

sêxual contra crianças ê 

Participaça o êm 01 

êncontro ao ano. 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

têsouro 

êstadual 
SEDUC SEMED 

Nu mêro dê lí dêrês 

participantês dos 

êncontros. 
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adolêscêntês.  

 

EIXO V: COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

OBJETIVO 01: Sênsibilizar, publicizar, mobilizar a sociêdadê dê uma manêira gêral ao ênfrêntamênto das violê ncias 

contra crianças ê adolêscêntês dê Curralinho-Para .  

AÇÃO META 

 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIRO

S 

INDICADORES 

 

1- Produzir pêças ê 

campanhas publicita rias ê 

jornalí sticas (a udio, ví dêo, 

têxto, ilustraça o ou mí dias 

sociais) com contêu dos quê 

abordêm sobrê dirêitos 

sêxuais dê crianças ê 

adolêscêntês do municí pio. 

Produça o dê 05 

pêças ê 02 

campanhas 

publicita rias ao ano 

no 18 dê maio ê 12 

dê junho. 

2021 

2031 

 

  

Rêcursos 

Municipais 

 

ASCOM 
 

 

 

CMDCA 
CT 

CMEVCA 
 

 

Nu mêro dê pêças 

produzidas; 

Nu mêro dê campanhas 

rêalizadas. 

2- Dêsênvolvêr atravê s da 

Bibliotêca itinêrantê contaça o 

dê histo ria para sênsibilizar 

acêrca do ênfrêntamênto das 

violê ncias contra crianças ê 

adolêscêntês no municí pio. 

Estruturaça o dê 01 

contaça o dê histo ria; 

Dêsênvolvêr êm 

100% das aço ês da 

bibliotêca itinêrantê  

a contaça o dê 

2021 

2031 

 

SECTEL 

CMDCA 
CT 

CMEVCA 
SEMAS 
SEMED 

Nu mêro dê atividadês 

com a têma tica 

produzida na Bibliotêca 

Itinêrantê. 
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histo ria. 

3- Rêalizar atividadês no 

projêto lêitura para todos/as 

sobrê o dêbatê das violê ncias. 

Escolha dê 01 livro 

sobrê a têma tica; 

Dêsênvolvimênto 

anual da lêitura 

sobrê violê ncias nas 

atividadês do projêto 

lêitura para todos/as 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 

SECTEL AMAM 
FCP 

Nu mêro dê atividadês 

do projêto 

dêsênvolvidas com a 

têma tica das violê ncias. 

4- Rêalizar a produça o dê 

aprêsêntaço ês culturais ê 

informativas êm êvêntos locais 

Carnaval, Fêstival dê Vêra o, 

Gincana dê Fê rias, Fêstival do 

açaí , anivêrsa rio da cidadê 

para dissêminar a cultura da 

na o violê ncia sêxual a  criança 

ê adolêscêntê, por mêio dê 

difêrêntês linguagêns (visuais 

ê artí sticas).  

01 aprêsêntaça o 

cultural produzida 

para todos os 

êvêntos. 

 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

Municipal 
SECTEL 

CMEVCA 
CT 

CMDCA 

Nu mêro dê produço ês 

culturais rêalizadas nos 

êvêntos locais. 

5- Solicitar a Campanha 
Educativa sênsibilizando o 
trade dê turismo (hotêlaria, 
transportê, agê ncias dê 
turismo, barês, rêstaurantês) 

Dêsênvolvimênto dê 

01 campanha por 

ano. 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

têsouro 

êstadual 
SECTEL SETUR 

Nu mêro dê campanhas 

rêalizadas. 

Nu mêro dê 

êstabêlêcimêntos 
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com cartaz, cartilha, ví dêo, 
bannêr digital êntrê outros 
matêriais. 

atingidos. 

6-Dêsênvolvêr campanhas 
êducativas sobrê a violê ncia 
sêxual comêtida contra 
crianças ê adolêscêntês nos 
êvêntos êsportivos municipais 
utilizando rêcurso audiovisual.  

Dêsênvolvimênto dê 

01 campanha junto 

ao pu blico 

participantê dos 

êvêntos êsportivos 

locais. 

2021 

2031 

 

Rêcursos do 

Têsouro 

êstadual 
SECTEL  

01 campanha rêalizada 

por ano. 

7- Rêalizar as campanhas do 
18 dê maio ê 12 dê junho 
atravê s dê livês, programa dê 
ra dio “SUAS na Ra dio”, blitz, 
caminhadas, chamadas êm 
a udio ê ví dêo, confêcça o dê 
camisêtas com a chamada 
visual, bannêrs, faixas, 
panflêtos, rêalizaça o dê 
palêstra, brindês.  

Dêsênvolvimênto dê 

01 campanha por 

ano. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

municipais 

SEMAS 

 

SMS 
SEMED 
CT 

CMDCA 
SECTEL 

Nu mêro dê aço ês 

rêalizadas; 

Nu mêro dê campanhas 

rêalizadas. 

8- Rêalizar o carnaCRAS no 
pêrí odo dê carnaval com a 
comunidadê para o procêsso 
dê ênfrêntamênto das 
violê ncias contra crianças ê 
adolêscêntês. 

Rêalizaça o dê 01 

carnaCRAS por ano. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

municipais 
SEMAS 

SMS 
SEMED 
CT 

CMDCA 
SECTEL 

01 carnaCRAS 

dêsênvolvido. 

9- Rêalizar a campanha dê Rêalizaça o dê 01 2021  SEMAS CRAS Nu mêro dê campanhas 
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prêvênça o da gravidêz na 
adolêscê ncia alêrtando sobrê o 
êstupro dê vulnêra vêl 
conformê lêi nº 12.015, dê 
2009 como forma dê 
ênfrêntamênto da violê ncia 
sêxual contra crianças ê 
adolêscêntês. 

campanha êm 

fêvêrêiro para a 

comunidadê dê uma 

manêira gêral. 

2031 CREAS 
CT 

sobrê a gravidêz na 

adolêscê ncia rêalizadas. 

10- Dêsênvolvêr palêstras 
sobrê violê ncias nas êscolas 
municipais, êm êspêcial 
violê ncia sêxual ê trabalho 
infantil nas datas dê luta ê 
mobilizaça o do têma. 

Dêsênvolvimênto dê 

06 palêstras nas 

êscolas municipais 

pêla ocasia o do 18 dê 

maio ê 12 dê junho. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

municipais 

SEMAS 

CREAS 

SEMED 
ESCOLAS 
Urbanas ê 
Rurais 

Nu mêro dê palêstras 

dêsênvolvidas. 

11- Incluir bannêrs ê faixas 
nas Fêstividadês dê Sa o Joa o 
Batista, ê Cí rio dê Nazarê , 
Carnaval com Cristo para 
alêrtar sobrê as violê ncias 
comêtidas contra crianças ê 
adolêscêntês. 

01 bannêr ê 01 faixa 

produzida ê utilizada 

êm cada fêstividadê. 

2021 

2031 

Rêcursos 

pro prios da 

Igrêja  

Igrêja cato lica 

Pastoral da 

Criança 
 

Nu mêro dê bannêr ê 

faixas produzidas ê 

utilizadas nas 

fêstividadês. 

12- Promovêr chamadas na 
Ra dio Sa o Joa o FM dê 
ênfrêntamênto a s violê ncias 
contra crianças ê adolêscêntês. 

Promoça o dê 

chamadas 01 vêz 

sêmana. 

2021 

2031 

Rêcursos 

pro prios da 

Igrêja 

Igrêja cato lica 

local- Pastoral 

da Criança 

Pastoral 
Nacional 

Nu mêro dê chamadas na 

ra dio dêsênvolvidas. 
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EIXO VI:  ESTUDOS E PESQUISAS 

OBJETIVO 01: Analisar, sistêmatizar ê publicizar os dados produzidos pêla Rêdê dê Protêça o Intêgral dê Crianças ê 

Adolêscêntês dê Curralinho- Para . 

AÇÃO META 

 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS INDICADORES 

 

1- Mapêar a situaça o dê abuso 

ê êxploraça o sêxual no 

municí pio dê Curralinho para 

a sistêmatizaça o dê um banco 

dê informaça o (dados), como 

subsí dio para a formulaça o dê 

polí ticas pu blicas, atravê s do 

Rêgistro Mênsal dê 

Atêndimênto – RMA do CRAS ê 

CREAS. 

Mapêamênto do 

CRAS ê CREAS. 

2021 

2031 

 

Rêcursos  

Municipais 
SEMAS  

 

 

Nu mêro dê 

mapêamêntos 

rêalizados. 

2- Dêsênvolvêr pêsquisa 

qualitativa sobrê a incidê ncia 

dê trabalho infantil no 

municí pio na qual mostrara  

tambê m a situaça o da 

êxploraça o sêxual ênquanto 

uma das piorês formas dê 

trabalho infantil, conformê a 

Dêsênvolvimênto dê 

01 pêsquisa a cada 

04 anos. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

do Têsouro 

êstadual ê 

Fêdêral. 

SEMAS 

CMEVCA 
CMDCA 
SMS 

SEMED 

 

Nu mêro dê pêsquisas 

rêalizadas. 
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Convênça o nº 182 da 

Organizaça o Intêrnacional do 

Trabalho (OIT). 

4- Construir êstudos êm torno  

do Sistêma dê Informaça o dê 

Notificaça o ê Agravos (SINAN). 

01 êstudo a cada dois 

anos; 

01 bolêtim gêrado a 

partir do êstudo 

rêalizado. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

do Têsouro 

êstadual. 

SMS CMEVCA  

01 êstudo criado; 

Nu mêro dê bolêtins 

gêrados. 

 

5- Criar um sistêma dê gêsta o 

dos dados provêniêntês das 

aço ês do plano municipal dê 

ênfrêntamênto a s violê ncias.  

Criaça o dê 01 

sistêma dê dados 

com atualizaça o 

anual. 

2021 

2031 

 

Rêcurso 

Municipal 
CMDCA 
CMEVCA  

SEMAS 
01 sistêma dê gêsta o dê 

dados criado. 

OBJETIVO 02: Criar fluxos ê protocolos na rêdê dê atêndimênto para a mêlhoria das aço ês dê ênfrêntamênto das 

violê ncias contra crianças ê adolêscêntês. 

6- Criar um GT (grupo dê 

trabalho) intêrinstitucional 

para dialogar ê produzir fluxo 

ê pactuaço ês nas aço ês dê 

vigila ncia êm sau dê, vigila ncia 

socioassistêncial, sistêma dê 

sêgurança pu blica. 

Construça o dê 01 

grupo dê trabalho; 

Construça o dê 01 

fluxo 

intêrinstitucional. 

2021 

2031 

 

Rêcursos  

Municipais 
CMEVCA   

Grupo dê trabalho 

criado; 

01 fluxo implantado; 

01 pactuaça o instituí da. 
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7- Criaça o dê um GT (grupo dê 

trabalho) intêrinstitucional 

sobrê o atêndimênto ao 

agrêssor/a visando produça o 

dê documênto indicativo dê 

mudanças no atêndimênto. 

Construça o dê 01 

grupo dê trabalho; 

Construça o dê 01 

rêlato rio do grupo dê 

trabalho. 

2021 

2031 

 

Rêcursos  

Municipais 
CMEVCA   

Grupo dê trabalho 

criado; 

01 fluxo implantado; 

8- Construir ê implantar 

sistêmas dê fluxo para 

atêndimênto dê crianças ê 

adolêscêntês êm situaça o dê 

violê ncia sêxual conformê o 

quê êstabêlêcê a lêi 

13.431/17, com o rga os do 

SGD. 

Criaça o dê 01 Grupo 

dê trabalho 

intêrinstitucional; 

Construça o dê 01 

fluxo dê 

atêndimênto.  

2021 

2031 

 

Rêcursos  

Municipais 
CMEVCA  

CT 
Dêlêgacia da 
Polí cia Civil 

CREAS 
MP 

Hospital 
Municipal 

Grupo dê trabalho 

criado; 

01 fluxo implantado; 

9- Construir fluxo com o 

Para paz dê Brêvês para 

agilizar os sêrviços dê êxamês 

sêxolo gicos. 

Estabêlêcimênto dê 

01 fluxo êstabêlêcido 

com o Para paz. 

2021 

2031 

 

Rêcursos 

Municipais 
CT Para paz Fluxo êstabêlêcido. 
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